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PROGRAMA PREVENTIVO E PROATIVO
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Direito

Após 1929
Constituição de 1988

Atual SCFV - Recepção. Acervo Pessoal. 2017.



1980
São registrados miséria 
absoluta, altos índices de 
mortalidade  infantil  e 
desnutrição. Assim são in-
seridos diversos programas 
em ações fragmentadas.

1988
Início da Política de Seguri-
dade Social, abrigando a As-
sistência Social, passando a 
ser direito do cidadão, 
instituído pela Constituição 
Federal de 1988.

1993
A Lei Orgânica de Assistência 
Social (LOAS) começa a ser 
implantada a partir da con-
cessão de benefícios para 
idosos, decientes físicos, 
crianças e adolescentes.

1980 1990 2010 2015

2010
O nanciamento dos serviços 
socioassistenciais é por meio 
do Piso Básico Variável. 
Implantação do Piso Básico 
Variável II para nanciar 
crianças e idosos do SCFV. 

2011
O Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil (PETI) é 
inserido no LOAS, para po-
tencializar os serviços e pro-
teger crianças contra trabalho 
infantil e irem à escola.

2013
Reordenamento do SCFV 
para unicar a lógica de 
coonanciamento, indepen-
dente da faixa etária e 
planejar a oferta de acordo 
com a demanda local.

2017
O CNAS entrega carta dos 
usuários à Secretaria Nacio-
nal de Assistência Social 
(SNAS) em busca de direitos  
e participação da Política 
Pública de Assistência Social.

2000

Caridade

Direito

Após 1929
Constituição de 1988



DESIGUALDADE SOCIAL
De acordo com o jornalista e 

lósofo Weissheimer (2006, p.9), no 
Brasil 10% mais ricos da população 
são donos de 46% do total da renda 
nacional, enquanto 50% mais pobres – 
87 milhões de pessoas – cam com 
apenas 13,3% do total da renda 
nacional. Sabe-se também que 
adolescentes de  7 a 14 anos que 
frequentam a escola, menos de 70% 
concluem o ensino fundamental.

Residências no entorno do local de implantação do Centro de Vivência. Acervo Pessoal. 2017.



Atual SCFV - Banheiros. Acervo Pessoal. 2017.



Atual SCFV - Sala de Inclusão Digital. Acervo Pessoal. 2017.



Atual SCFV - Biblioteca . Acervo Pessoal. 2017.



Atual SCFV - Pátio e local de encontro. Acervo Pessoal. 2017.



Atual SCFV - Salas das ocinas coletivas. Acervo Pessoal. 2017.



Atual SCFV - Sala de ocina de música. Acervo Pessoal. 2017.
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INTERVENÇÃO URBANA

Local de implantação do Centro de Vivência . Acervo Pessoal. 2017.
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PÚBLICO ALVO

Crianças e adolescentes de 0 a 17 anos e idosos 
acima de 60 anos. Até  1/2 salário mínimo  e 
cadastro no CADÚNICO.

Nota:  Apenas 559 cadastros no SCFV. 
Fonte: Sistema de Informações do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SISC) <https://aplicacoes.mds.gov.br/sisc/auth/index.php>. 

3.300  

habitantes



O PROJETO

3.000,42 m² 
ÁREA CONSTRUÍDA 

+ ÁREA PERMEÁVEL 

META DE DENSIDADE 

RELAÇÃO PARQUE EXTERNO E PÁTIO INTERNO 

CONFORMAÇÃO COM A TOPOGRAFIA E  

PÁTIOS INTERNOS E PRAÇAS EXTERNAS 

ACESSOS EM NÍVEIS DIFERENTES 

DIFERENÇA DE ALTURA DAS LAJES 
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CONFORMAÇÃO COM A TOPOGRAFIA E  

PÁTIOS INTERNOS E PRAÇAS EXTERNAS 

ACESSOS EM NÍVEIS DIFERENTES 
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SETOR ADMINISTRATIVO
Área total ADM: 161,45 m²

SETOR SERVIÇOS

Área total Social: 2.736,94 m²

CENTRO DE VIVÊNCIA ÁREA TOTAL : 3.000,42 m²

SETOR SOCIAL

Área total Serviços: 102,03 m²
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2- Biblioteca
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Adolescentes
5- Banheiros PNE/F/M
6- Ocina de Coral
7- Ateliê Crianças e 
Adolescentes 
8-  Sala Coletiva 6,7 e 8 anos
9- Ocina de Informática
10- Sala de Reunião
11- Ocina de Costura Idosos
12- Ocina de Expressão 
Corporal
13- Ocina de Bale/Dança
14- Ocina de Luta/Judô
15- Banheiros F/M com PNE
16- Hall de Circulação
17- Praça do Auditório
18- Elevador

1718

2

1701

0 10 30









+392

+395

+392

3
9
2

3
9
3

3
9
4

3
9
5

3
9
1

3
9
0

+395

+392

C

B

A

A

B

C

0 10 30

PLANTA DE COBERTURA

TELHA TERMOACÚSTICA

TELHA TERMOACÚSTICA

TELH
A T

ERM
O

ACÚSTIC
A

TELH
A T

ERM
O

ACÚSTIC
A

L
A

J
E

 I
M

P
E

R
M

E
A

B
IL

IZ
A

D
A

LAJE
 IM

PERM
EABIL

IZ
ADA



FACHADA C

FACHADA A

//

P.C.R.

P.C.R.

P.C.R.

P.C.R.

NA NA

//

P.C.R.

P.C.R.

P.C.R.

P.C.R.

NA NA

//

P.C.R.

P.C.R.

P.C.R.

P.C.R.

NA NA

FACHADA B



120
Centro de Vivência
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CORTE DE PELE 01 - AUDITÓRIO

1- Laje pré moldada 
impermeabilizada
2- Pilar metálico perl U 
3- Viga metálica perl U
4- Muro de arrimo 
estrutura de concreto 
armado e fechamento 
em bloco de concreto
5- Palco do auditório 
revestido de carpete 
acústico
6- Solo
7- Vegetação externa 
8- Fundação estaca em 
hélice contínua 
monitorada
9- Gesso acartonado
10- Viga báldrame
11- Rufo pingadeira 
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ESTRUTURA

Imagem de um perl metálico 
enrije-cido de seção U com 
dobras e esquema de estrutura 
do edifício.

Armadura distribuição

Adicional positivo Nervura transversal (Ly)

EPS CONCRETO

Detalhe da laje pré moldada de EPS e concreto.



0 1 2
CORTE DE PELE 02 - QUADRA POLIESPORTIVA

1- Veneziana Industrial em 
Policarbonato Translúcida
2- Montantes de Alumínio 
3- Pilar metálico Perl U
4- Viga metálica Perl U 
5- Piso da Quadra Lisanda
6- Solo
7- Vegetação interna 
8- Parede em concreto aparente
9- Concreto armado
10- Deck de Madeira
11- Alambrado Galvanizado
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Fotograa da Quadra Poliesportiva do Condomínio Resi-
dencial Grand Trianon em Anápolis, com a utilização das Ve-
nezianas Industrais como vedação. Acer-vo Pessoal. 2017.



CORTE DE PELE 03- VIDRO 
COM CAIXILHO
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1- Laje impermeabilizada pré moldada 
com EPS 
2- Forro de Gesso Acartonado
3- Vidros xados à esquadrias de 
alúminio
4- Pilar metálico Perl U 
5- Janela Maxiar 
6- Piso Cimento Queimado
7- Viga metálica Perl U
8- Concreto Branco Estrutural

1708





REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Ÿ WEISSHEIMER, Marco Aurélio. Bolsa Família: avanços, 
limites e possibilidades do programa que está transfor-
mando a vida de milhões de famílias no Brasil. São 
Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2006. 159 p.

Ÿ FALEIROS, Vicente de Paula. Estratégias em Serviço 
Social. 2ªed, São Paulo: Cortez, 2000. 208 p.

Ÿ SPOSATI, Aldaíza. A menina LOAS: um processo de 
construção da assistência social. 3º. ed.. São Paulo: 
Cortez, 2007. 84 p.

Ÿ BRASIL, Constituição Federal de 1988. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8742.htm> 
Acesso em: agosto de 2016.

Ÿ BRASIL, Lei Federal Nº 8742, 07 de dezembro de 1993 – 
Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS - Dispõe 
sobre a organização da assistência social e dá provi-
dências. ITAMAR FRANCO. Brasília, DF, 1993. Disponível 
em: <http://univale.br/central_arquivos/arquivos/lei-
organica-da-assistencia-social.pdf htm> Acesso em: 
agosto de 2016.

Ÿ PLANO Municipal de Assistência Social (2014-2017) da 
Secretaria Municipal de Assistência Social. Prefeitura 
de Linhares– ES, agosto de 2013. 

Ÿ BRASIL. CIT/MDS. RESOLUÇÃO Nº 01, DE 07 DE FEVEREIRO 
DE 2013.

Ÿ BRASIL.  MDS. Reordenamento do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos. Passo a 
Passo. Brasília, 2013. 

Ÿ CARVALHO, G.F. A Assistência Social no Brasil, da 
caridade ao direito.. 2008.1. 58 p. Monograa (Bacharel 
em Direito)- Faculdade de Direito, Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), Rio de Janeiro, 
2008.

Ÿ TAPAJÓS, L. M. DE SOUZA . RESOLUÇÃO Nº 01, DE 21 DE 
FEVEREIRO DE 2013.: Legislação – Resolução Conselho 
Nacional de Assistência Social (CNAS). Diário Ocial da 



Dannyella Stéfanny Postigo
Orientadora: Ana Amélia de P. M. Ribeiro

OBRIGADA!


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37

